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ASSGNATURAS 
Para a cidade, annoO IOJJOOO 

« * semestre õ$500 
* íora anno UjOO.O 
« \ semestre 6fC 

. 5DACÇÀO-RUA DA PALMA. 

Todos òs negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con /enientes,..]ue 
não é solidaria com as idéias,po--
íiticas emittidas na secçao—Gol 
iáboração. 

•gSBS-vjMa 

COL.LAIÍORA.ÇAO-
; de Janeiro de 1891. 

Carta—aberta a F. 
Vaz Júnior 

Hontem. era a tardinha, a nos­
sa linda e catita Paulicéa estava 
envolta em denso nevoeiro a se­
melhança, da. ve|ha Albion ; eu, 
n'uma das Jariellas de nossa mo­
desta -casinha, contemplava ab­
sorto, melankhoiicamentè, as ele­
vadas serras que se avistava ao 
longe cobertas de brumas...O 
meu espirito abstractamente di­
vagava, e n'esse doce devaneio 
via passar formas queridas de 
mulheres chies que amei:—more­
nas, claras, louras. . .ouvia musi 
cas suaves de bailes remotos,doi 
quaes ainda conserto alguma re­
cordação, e sentia-me ao mesmo 
tempo transportado á paizes 
ideaes,gosando um amor ardente, 
amor divinisado em taças de 
champagne.. 
E a Paulicéasempre envolta em 

denso nevoeiro a semelhança da 
velha Albion. . e o meo espirito 
abstractamente divagava contem­
plando absorta, melankhoiicamcn 
te as elevadas serras que se avis-
tavam ao longe,cobertas de bru­
mas... e ouvia, ainda, musicas 
suaves de bailes remotos, dos 
quaes conservo alguma recorda­
ção ! 
E tudo isto eu via, sentia,como 

si realidade fosse, ao passo que 
o meo charuto, do qual acabara 

de sorver a ul ima fumaça azula 
da que subia depois ao céo em 
cspiráes, queimava me os dedos 
obrigando por-esse meio a çahir 
na realidade depois de t-,r soltado 
um' ai ! ai ! dolorido. Mas .pare­
cia me, entretanto, ver dinda p 
sarem formas queridas de mulhe­
res chiCs que amei—morenas, cla­
ras, loucas. 

Poré oaíida-' eu 
'•cahi não era" ,taò proáa m o 
possas pensar, meo amigo :•'. 

A rua de Hospício estava sim­
plesmente encantadora bando de 
jmoças alegre^e^jantes, risos io-
viaes e ..Inares scintíllante: . 
seavam, deixando após si um aro­
ma í̂ uave de mulheres bonitas, 
embellezando por isso a tarde !... 
A minha attençãò porem pren­
deu-se á um grupo de moças for 
mosissímas-que pas ou, trajando-
a sombria cor preta, signal e 
dente que traziam lueto por alg 
ma pessoa chara d;; sua família ; 
sua mãe, talvez : ellas, hiam acom­
panhados por um grupo rapaz 
sympathico moreno. . . 
Ao ver esse grupo. , . 

* 

A minha imaginação ia por 
ahi seguindo outra vez a estrada 
larga do ideal, quando uma forte 
pancada na porta fez me baixar 

: novamente á terra ! 
Era o carteiro que entregava-

me a tua cartinha, proporcionan­
do me com isso, o gosto de pas­
sar uma tarde agradabilissirha, 
cheio de prazer por ter noticias 
tuas. 

Concluindo esta missiva que já 
vai longa, felicito-te pelo trium-
pho que acabas de obter no teo 
tirocinio escholar, colhendo tão 
brilhantemente o frueto de trez 
longos annos de vigílias e cuida­
dos. Adeus: teo do Ex-Corde. 

EUQRETJQUBLA. 

NOTICIÁRIO 

Para a Europa 
Seguio de hontem corn 

destuio < o Rio, de onde ieguirá 
para a Europa a tratar de alguns 
negócios e ao mesmo tempo em 
vis creio, o no^o presa1 

do amigo Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, pharmaceutico nesta ci­
dade e vice presidente da nossa 
Intendencia. 
Grande numero de amigos foi 

até a gare da estação dar lhe o 
abraço de despedida e muitos 
acompanharam-a!o até a estação 
d'i Itaicy. 
Desejamos ao nosso amigo 

uma feliz viagem e breve regres-
s . 

Com vistas ao governo 
N o dia I7 do ecr ente pereceu 

afogado no rio Tietê, no lugar 
onde existia á ponte do Pirahy, 
o balsista fu ano Fernandes 
que tratando de passar a balsa de 
um lado para outro do rio, afim 

eber passageiros, não pou-
de contei-a na corredeira e com 
o choque da pequena embarca­
ção escapando se cahiu ao rio 
perecendo afogado. 
Ainda no nosso num-ero passa­

do reclamamos do governo pro­
videncias para ser reconstruída a 
ponte do Tietê, para a qual deu o 
mesmo em Setembro uma verba 
de 9:ooo 000. 
C o m estetacto corta-se a com-

municação desta cidade com o 
importante bairr do Pedregulho 
onde existe grande numero de fa» 
zendeiros, pois todos têm receio, 
e muito justo, de arriscara vida 
n'uma passagem tão perigoza. 
Ahi fica a segunda reclamação. 

Dr. Cesario de Freitas 
Completou a 2o do corrente 

mais um anno de existência o. il-
lustrado clinico e sincero demo-

ra dr. Cesario de Freitas. 
;damol-o desejando Ihernui-

tas dezenas de dias como o de 
antes de hontem. 
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Con%ré,ss ^ue L.iodificou um 4,cs 
Io 3i t, 72 que ex­

cluía do Brazil a C /mpanhia de 
Jesus, começaram a subir ao ar 
muitos foguetes, sendo grande o 
regosijo na cidade até alta noute. 
N o dia 18 houve Te Denm na ma­
triz esta ido o templo cheio de 
fieis. 

fei minada a ceremonia re-ligio-
sa grande massa de povo icp-m» 
panhada pelas bandas dr mu&ica 
dos Artistas e de S. ao 
estOM-"- 4- m i"> f írj 

leg o de S LIÍZ, on­
de o os o virtuosíssimo vgario 
rvdm. padre M gu .: 

lou aos j 
seus par ochianos, usan­

do m da palavra o advoga­
do a. que pro-
nu iT >u u m ei rso 
muito applaudido. 

Respondeu o vice reitor rvdm 
ire Detneis agradecendo c o m -

movido e sentindo a ausência do 
reitor diante d?aquelra expontânea 
manifestação do pov 

O prestito que compunha-se de 
Je rríil f 

to de grande nu de sertl 
ras. 

Consta que*será feita, c.o rvdm. 
Superior aos Jesuítas no Braz> 
reitor do eollegio de S: Luiz, 
r v d m . padre ,T . é U te-
ro, na • ;a a. esta cida 
u m a re estrondosa. 

0 ' Saraiva 
tavd lar bra 

sili ,n discurso ulti nte 
pre do n, O 
tande entre ou­
tra - mento civ 1 
de- f cultativo e que o go­
vernados Je cita::, ó poderia es­
perar o bem, pois é o que dclles 
apenas nos pode vir. 

Desastre 
No dia 19 do corrente, no Sal­
to, doqs empregados da fabrica 
do dr. Octaviahc Pei C'-P Mendes, 

profundar' u m a mina è m 
u m a pedra, e, achando se a dita 

pólvora, 
da qual retiraram o estopim acon­
tece r a m e s m a explosão | 

maltratados. 

pir- ecorridos 
pelo dr. c 

mente Octa-
vi, 
Xavier d'aquella localidade. 

ditos e m | 
1 

a de 2. Sebastião 
•fiduona igre-

Dou.Mhgo, no mes-lx. 6. Kita. 

m o templo,missa ca, .ermão 
e procissão a tai a 
testa realiza. 
dos outros annos. 

"A Família" 
ê 

Recebemos o n. 88 d'A Família 
• interessante publicação fluminen-

qua! e rédactora a e x m a . 
. d. Josephina A-avvedo. 
O presen , ero v e m e m 

formato maior, reforma essa sur­
gida talvez do tacto de ter a col-
lega entrado no seu 3o anno de 
br-lhante existência. 

?as felicitações e votos de 
prosperidade Convite 
O Club d :ÓSj d:: 

s, -aviou-nos um convi-
permànente em elegante cartão, 

assignado pelo seu Io secretario 
cidadão F. Alexandrino, para as­
sistirmos a todos os bailes carna­
valescos que deve dar a mesma 
sociedade até o rim do carnaval 
de 1*91. 
Gratos pela fineza, faremos o 

possível para corresponder a tão 
gentil convite. 
Chamamos a attenção do pu­
blico para o novo horário da 
Companhia Ituana, que sae em 
outra secção desta folha. 

População da cidade de Ytú 
SEuU.NDO O RECENSÈAMEN-
TO DE 3; DE DüZEMBRO 

DE 1890 
População total 4,604 * 
Sendo : 

Homens 1,976 
Mulheres 2,628 
Nacionaes 4,3 ii 

2g3 

,944 
Extrangeiros 
Branco 
Pretos, mestiços etc. 1,660 
Os nacionaes dividem-se em : 

Homens '»764 
Mulheres 2,547 

Os estrangeiros em : 
Homens 212 
Mulheres 81 
São dos' nacionaes : 

Homens maiores de 12 annos 1244 
« menores de Ia « 52o 

Mulheres maiores de i2 « 2,o53 
« menores dei 2 « 494 

São dos estrangeiros : 
mens maiores de 12 annos 191 

menores de 12 « 21 
Mulheres maiores de 12 « 62 

« menores de 12 « 19 
*—No total da população não 
estão inclui ios os aluirmos do col-
kgió de S Luiz em numero de 
tresentns. 

E ' mtoi 
Na ' rente o indi-

Marlins feriu, com u m ca­
no cabeça e no braço,o camarada 

do sr João Flaquer de nome Antônio 
res. 
0 ferido foi medicado na pliarmacia 

do sr. José Maria Alves eo delinqüen­
te preso e recolhido ácadéa, 

'Congresso Italo-Brasileiro' 
Recebemos o primeiro n u m e r o 

d'aquelle jornal que acabe, de ap-
parecer e m S. Paulo : obre a di-

ção do cidadão F. Falcinelli. 
Agradícemos a visita do colle-

ga cumprimentando o pelo seu 
apparecímendo. 

Guarda-chuva 
A pessoa que por enfrano, na noute do bai-

) '(Cassino Ytuano», levou um íruarda-
chuva de seda com castão do prafa, deixan­
do outro em lujÇar, pede-se io de ir 

trocal-o,á rjía Direita, redo 
do Amaral, em frente á phannaeia Freitas. 

•^-' I U - B'" 

DITAES 

De ordem da Intendencia Muni­
cipal, faço publico, que em ses­
são ae hoje, loram sorteadas qua­
renta e e duas lettras d'abasteci-
mento d'aguas. para pagamento 
das quarente e duas lettras c seus 
juros, foram sorteados os seguin­
tes ns.—3, 4, 7„ 9, 12, i3, 15,27, 
36, 38, 47; 48, 65, 81, i43, i63, 
182, 191, içõ, 208,214,223, 224, 
24i,275,294,3o6, 3i6, 325,362. 
3y*, 399,412,451,461, 471, 499, 
5o7, 5i2, 519. 56o, 587. 
Os possuidores destas letras 

po Jerão procurar seo pagamento 
na procuradoria da I itendencia, 
serão os juros desde o primeiro 
dia do mez corrente, para estas 
letras. E para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados faço 
o presente edital que vai publica­
do pela imprensa. Eu Francisco 
Martins de Mellos secretario o es­
crevi Ytú, 19 de Janeiro de 
1891. O secretario Francisco 
Martins de Mello. 
De ordem da Intendencia Muni­
cipal, faço publico, que acha se 
em arrematação o imposto sobre 
cargueiro de aguardente. Quem 
pretender deverá comparecer no 
dia 26 do corrente, dia cm que se­
rá pelo porteiro apregoado o dito 
imposto. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou 
publicar esie edital Eu Francisco 
Martins de Mello secretario o es­
crevi. 

Itú, 2o de Janeiro de 1891. 
O secretario 

Martins de Mello^ 
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urádor da 
' : ' ' '. ' 

e ,1 ..cs 
nccinnistns ' i :.', istècimenio Tagua a 
rirem do dia 15 do corrente em dian­
te, receber os juros vencidos de Io. 
de Julho a 31 de Dezembro próximo 
findo. 

Para que chegue ao conhecimento 
dos interessados faz publicar pdá mi 
prensa. 

Vlú, 2 Janeiro de 1891 
Frederico J •/•*. 
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das de 
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3i de D nbro de 90. 
•ria d hitendcricia 
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CONSELHO. DE ÜM MEOICG 
Diminuindo o ferro na econo­

mia, e prinoipalmeníe no 
gue, manifestam-se logo ane­
mia, chi nas 
mulheres, a m en<-
na- ulár, com as suas 

.'•nrias. 
Os habitante» d«s paij 

te os que 
.ia, 

:ea de família, velae se 
u fa­

zei tomar foi-:' *imn-
mentação, pa 
, ) so-

' 3 leite ; 
»esirh, as ereanças liao de 

pára-
empreguei e/>m êxito 

"iv mais 
irnnensns em to-

VAIS, que é um peroxido 
de for̂ -n solúvel, d'alysado, re­
presentando sciemificnmente o 

tido na "conoroia. 
Elle não tem sabor desagra-

• I ; tomado por dose de vin­
te gottss,misturadas com qual-

• liquido, em todas as refei­
ções, cura as moléstias que ne-
conselho, ve­
rei» quão relevantes serão o» 

!RO 

.CRBIERE 

, lalve 

o XAROPE 
D O mais depressa 

GOQÜELU-
>OM-

NIA3 PERTI í (Paris—Rus 
Droutt, 22 e nas pharm:icias. 

' :^-\-^^. 
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ITÜ 
neça.r de t°de Fevereiro pi" ximo futu ' am estabe-

( ... seguinte maneira os trens da linha do Tronco desta Com­
panhia : 

DIAS ÚTEIS 

M 1 pai te de Ytú ás 4,3o da manhã e chega ' indiahy ás 
Í.33, levando passageiros Oeste eS. P^ulo. 

T 1 parte de Ytú ás 1 [",06 da manhã 1 > e;n Jundiahy á 
i,3o da tarde levando ; assageiròs para Ramal, S. Pau;0 e Santos , 

T 2 parte de Jundiahy ás i2,o5 da ia hega em Ytú ás 
2,25, trazendo passageiros do Ramal, S. Paulo e Santos. 

M 2 parte de Jundiahy ás ?,,oo da tarde, cnega em Ytú ás 5,32, 
trazendo passageiros do Oeste. Não corre no* »«br>ados e nas véspe­
ras dos dias feriado». 

DOMINGOS E DIAS FERIADOS 

T3 parte de Ytú ás 9,15 da manhã conduzindo passageiros 
para as estações atéltaicye todas estações do Ramal. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a hhijiahv ás 4,20, con­
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 

T 4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em Itú ás 
11 °- t. Io passageiros de todas a:- estações do Tronco e de São 
Paulo. 

T 6 parte de Itaicy ás 3 da tarde c chega em Itú ás 3,45 trazen­
do passageiros do Ramal 

M 3 parte de Jundiahy ás 6 da tarde e chega a Itú ás 9,32 da 
noute, trazendo passageiros do Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de 189!. 
José Pereira Rebouras. 

ínspector Geja! 

Precisa se de 2 trabalhadores 
que saibam arar a terra. 
Quatro a cinco pessoas para 

ca:pir roça e pasto. 
Quatro pessoas para picar le­

nha. 
Duas pessoas para tirar madei­

ra. 
U m campeiro para lomar conta 

de uma fazenda de criar, este é 
preciso que apresente certificado 
de sua condueta. 
U m oleiro que saiba fazer telhas 

e tijolos, serviço este de emprei­
tada. 

Informaçõesnesta typographia. 

MISSA 
São convidados os fieis para, 

no dia 23 do corrente..ás 7 horas, 
na igreja do Senhor B o m Jesus, 
assistirem á uma missa, que os 
zeladorese zeladoras doCoraçã * 
de Jesu> farão resar cm acção di 
graças pela modificação feita no 
projecto de Constituição, em be­
neficio da Igreja, c por intenção 
dos r.epi esentanles da nação, que 
concorreram para aquçlle fim. 

Itú, 20 deJpneiro de 1891. 

Mmc, Guiraud, participa ao pu 
blico que mudou o seu resiaurant 
da rua do Commércto próximo 
ao largo do Carmo oaraa mesma 
rua n. 60, antiga typographia da 
Imprensa Yluana. 

Todas as quartas e sabbados 
terá empadas de camarão e de 
galinha. 



IMPRENSA Y T U A N A 

É l ílflffl CASAS 

A partir de 2o do corre-it. 
rão recebidos telegramm is d< e 
para as estações dos portos Villa 
Maria e Martins e estação d;i iínha 
de São M noel. A taxa para a es­
tação de Vnlà Maria será idêntica 
a do Ramnl ; para Porto Martins 
e linha de São Manoel será de 
mais 5oo rs por serie de quinze 
palavras. 

Ytú. i5 de Janeiro dè 1891. 
Jo:-e Pereira Rebouças. 

Inspcctof geral. 

Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca-
JIS, sendo uma no pateo da egre-
ia, tendo um terreno no mesmo 
paieo com 19 1(2 metresde fren­
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica du dr. Sarros. O 
iüotivo de se* vender c porque o 
seu proprietário trata deretirar-se 
ara qualquer localidade deste 

instado. As reíeridas casasrendem 
actuaímente o prêmio, de 10%. 
Quem pretender pede dirigir-se 

ao seu proprietário 'ia mesma vil- . 
i Fernando Dias Ferraz. í 

=0=sS: de*ÓLEO PURO 
—DE-

FÍGADO DE • 3A0A 
C O M 

Tão agradável ao t>aladar como o 

• 

Appi ovada p:<ia Uxmc.^tinía 
Centr.. ygierse Pah-

..uíorisada 
3Ío governo. 

O 'grande remédio para' a cura radí-
cal da TÍSICA', BRONCHITES, ES-
CROFTJLAS, RACHITIS, A3SEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL. DE-
FL.UXOS, TOSSE CHROI> : 

AFEECÇÒES DO PEITO E D 1 GAR­
GANTA e todas as enférmidat 
sumptivas, tanto nas crianga; 
Kenhura medíeamento: 
berto, cura "as moléstias do peiio e viaa 
respiratórias, ou 

nemicos o os ira tanta 
rapidez como a Emnisão do S 

A venda '/ias principaes boíicas i 
drçoarwfi-
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ATTENCAO 
<?„•****.. 

CHEGOU 
UMANOVA R-EMKSSA DÊ C A K K Í N H O S , AS MUI IO CONHECIDAS CADEIRAS PRECU1ÇO» 

$AS,CHAMAD >* KOSMOS UM LINDO SOKTIMEN I 0,0BRAS DE MADEIRAS E PHAr> AH A 
O R N A M E N T O DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHEME WITTE 

Rua de S. Bento 15 
S. Paulo 
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